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técnicas construtivas. O conjunto que se apresenta 

é limitado ao uso, onde cada elemento se restringe 

a um emprego exato e determinado. Por sua vez, o 

engenheiro tem ao seu dispor uma grande variedade 

de instrumentos e materiais. Ele os classifica e escolhe 

segundo um projeto específico.

Pode-se afirmar que o conhecimento do “bricoleur” 

faz com que sua produção não exceda a capacidade 

de sustentação deste universo e não extrapole seu 

tênue equilíbrio (cultural ou ambiental). A construção 

do “bricoleur” é a arquitetura popular. Já o engenheiro, 

por ter a sua disponibilidade grande quantidade de 

instrumentos e materiais, não compreende os estreitos 

vínculos existentes no universo  fechado do “bricoleur“, 

correndo o risco de produzir uma construção erudita, 

sem qualquer vínculo cultural ou ambiental com este 

universo. Por este motivo, é tão importante para os 

arquitetos o estudo desta arquitetura popular. Não 

para repetí- la sem qualquer questionamento, mas 

para se ter o conhecimento destas várias arquiteturas, 

já que este conhecimento os auxiliará em questões 

como: confor to ambiental ,  diminuição dos custos 

das construções e compreensão do nosso passado 

arquitetônico.

Saia (1978) afirma que a arquitetura tradicional merece 

ser estudada pelos arquitetos contemporâneos, no 

BRICOLAGEM
Acepções
substantivo feminino

trabalho ou conjunto de trabalhos manuais 

feitos em casa, na escola etc., como distração 

ou por economia

Etimologia
fr. bricolage ‘trabalho intermitente’, der. de 

bricoler (1480) ‘movimento de ir e vir’, de 

orig.contrv.

Uso
gal. mais corrente em Portugal

Figura 2.18

Casa de troncos chamada de “Casa Polaca”. 

Colônia Muricy em São José dos Pinhais-

PR. 

Foto do autor, 2006.

Figura 2.19

Casa de troncos chamada de “Casa Polaca”. 

Colônia Muricy em São José dos Pinhais-

PR. 

Foto do autor, 2006.

As figuras 2.18 e 2.18 expõe uma arquitetura 

totalmente vinculada com o meio em que 

está inserida. Os materiais de contrução 

são ext ra idos d i re tamente da natureza, 

sem poss ib i l idade de uso de mater ia is 

provenientes de outros locais.

Tendo d ispon íve l  somente  a  madei ra  a 

casa é construída com troncos encaixados 

e a cober tura original era em tábuas de 

madeira. 

Esta ser ia  a arqui tetura produzida pelo 

“B r i co leu r ”  como  a f i r ma  LÉV I -STAUSS 

(1962) .
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sentido de contribuir com sua formação em questões 

vinculadas ao ordenamento do espaço e a escolha dos 

esquemas construtivos mais satisfatórios. Sua apurada 

sensibilidade de selecionar os resultados plásticos 

verdadeiramente expressivos conferem a construção 

um maior significado social (figura 2.20). Segundo o 

autor, uma das qualidades essênciais do arquiteto é 

a sensibilidade de perceber os fatores regionais e as 

realidades sociais para quem a arquitetura se destina. 

porque esta deverá sempre estar em sintonia com a 

estrutura íntima desta comunidade. A interpretação 

direta destes problemas confere a arquitetura uma 

s impl ic idade apenas aparente ,  porém capaz de 

solucionar os problemas propostos (figura 2.21). 

A intel igência da arquitetura tradicional consiste, 

basicamente em resolver sem pretenções, os problemas 

propostos pela comunidade. Segundo Saia (1978), 

esta arquitetura se mantém num alto nível de respeito 

próprio o que a deferencia de alguns exemplares 

modernistas da década se setenta, cuja repetição de 

soluções previamente determinadas (como rampas, 

pi lot is e br ise-solei l )  confer ia a elas apenas uma 

busca formal para incluí- los dentro do movimento 

modernista. Sendo esta busca totalmente desvinculada 

das realidades sociais das comunidades para quem 

eram destinadas.

Figura 2.20

Conjunto arquitetônico de uma fazenda de 

café em Japira-PR.

A hierarquia das construções está vinculada 

com questões sociais e funcionais. A casa 

fica no alto possibilitando visualizar desde 

a colheita até a secagem do café.

O terreiro é em degraus o que favorece a 

separação e classificação dos grãos.

A Foto de Maurício Maas, 1985.

Figura 2.21

Detalhe pilar do Sítio do Padre Inácio em 

Cotia-SP.

Foto sem autor e data.

Fonte: Curso de Arquitetura e Urbanismo 

da UFPR. Cadeira de Arquitetura Brasileira 

- Professor Key Imaguire Jr.
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2.1. Arquitetura Popular no Brasil

A arquitetura popular no Brasil apresenta diversidade 

de soluções e tipologias, fruto da grande extensão 

territorial e diversidade cultural presentes na formação 

e evolução do país. 

Há muitos estudos relevantes sobre a arquitetura popular 

brasileira, alguns feitos por profissionais das ciências 

sociais e outros elaborados por arquitetos, muitos 

deles modernistas. Têm-se a compreensão errônea de 

que o movimento modernista brasileiro rompeu com a 

arquitetura tradicional. Há um rompimento, mas este 

não acontece de maneira definitiva. Muitos arquitetos 

vão buscar na racional idade e funcional idade da 

arquitetura popular inspiração, como se pode verificar 

no trabalho de muitos arquitetos como Lúcio Costa 

(figura 2.22 e figura 2.23), Lina Bo Bardi (figura 2.24) 

e Severiano Porto (figura 2.25).

A arqui te ta L ina Bo Bardi  era uma defensora da 

arquitetura e da arte popular. Mesmo fiel aos preceitos 

da arquitetura modernista alguns de seus projetos 

tem referências claras do saber construir do homem 

do povo. Temos, como exemplo, a escada do Museu 

de Arte Popular do Unhão em Salvador, onde Bardi 

(1959) constrói uma nova escada com um sistema de 

encaixes dos antigos carros de boi (figura 2.26 e figura 

2.27). Neste exemplo, a tecnologia tradicional milenar 

Figura 2.22

Rio de Janeiro: 

A Paisagem de Lúcio Costa

foto Nana Moraes, sem data.

Fonte: PALMA, A.; ORAGGIO, L. Arquitetura 
do  B ras i l .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  A b r i l , 

1999.

Figura 2.23

Rio de Janeiro: 

A Paisagem de Lúcio Costa

foto Nana Moraes, sem data.

Fonte: PALMA, A.; ORAGGIO, L. Arquitetura 
do  B ras i l .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  A b r i l , 

1999.

Nas figuras 2.22 e 2.23 verifica-se a relação 

entre a arquitetura modernista e a popular. 

Lúc io  Cos ta  mesmo usando  a  pe le  de 

vido, uma solução modernista, controla o 

excesso de luz com cobogos cerâmicos, o 

que nos lembra as rótulas e moxarabis da 

arquitetura colonial.
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é transportada para um outro objeto e transformada 

na obra focal da intervenção arquitetônica. O saber 

construir  tradicional se transforma em arquitetura 

erudita e se afirma como obra de arte. 

Bardi (1992) defende a idéia de que o homem do povo 

é o arquiteto de verdade. Sendo Bardi uma das grandes 

expressões da arquitetura modernista paulistana, a 

afirmação tem importância, pois subvertendo toda a 

lógica entre arquitetura popular e erudita. No texto, 

a autora af i rma que as qual idades da arquitetura 

modernista são as mesmas da arquitetura popular e traça 

uma dura crítica a influencia do mercado imobiliário e 

dos modismos na arquitetura brasileira, que segundo a 

autora  resultam em uma arquitetura de má qualidade, 

em uma não arquitetura. Em seu texto publicado em 

1992,  afirma que a verdadeira arquitetura, sem erros, 

sem o conjunto de aparências e preconceitos frutos da 

pseudo cultura, é a produzida pelo homem do povo. 

“O homem do povo é o arquiteto de verdade, mesmo 

que por intuição”, sem o conhecimento erudito, pois 

constrói para suprir as exigências de sua vida. “A 

harmonia de suas construções é a harmonia natural 

das coisas não contaminadas pela falsa cultura, pela 

soberba e pelo dinheiro”, visto pela arquiteta como 

os modismos arquitetônicos propostos pelo mercado 

imobiliário. Bardi (1992) entende por “falsa cultura” as 

referências históricas e os influências arquitetônicos 

Figura 2.24

Igre ja do Espír i to  Santo do Serrado em 

Uberlândia-SP

Fonte: FERRAZ, M. C. Lina Bo Bardi. 
São Paulo: Instituto Lina Bo e Pietro Maria 

Bardi, 1993.

Figura 2.25

Residência Severiano Porto, Manaus AM, 

1971. Arquiteto Severiano Mário Porto. Foto 

Severiano Porto.

Fonte: www.vitruvius.com.br. Acesso em 19 

de abril de 2007.

Figura 2.26

Escada do Solar do Unhão em Salvador-

BA. A estrutura é em encaixes de madeira 

inspirada nos antigos carros de boi.

Fonte:  FERRAZ, M. C. Lina Bo Bardi. 
São Paulo: Instituto Lina Bo e Pietro Maria 

Bardi, 1993.
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aceitas pelas correntes ditas pós-modernas. Sendo fiel 

aos preceitos modernistas, condena o uso de elementos 

decorativos (segue os preceitos de Adolph Loos em 

seu artigo publicado em 1908, intitulado: “Ornamneto 

é Crime”), como afirmou e considerados supérfulos 

ou o uso de estilos arquitetônicos importados, sem 

nenhuma referência com o local de implantação.

Em seu texto, defende a casa do homem comum, 

que tem qualidades arquitetônicas semelhantes as 

mesmas propostas pelos modernistas, onde a casa é 

um espaço simples e sem retóricas, com os lugares 

cuidadosamente calibrados e pensados, onde é possível 

viver e principalmente pensar, e onde se encontra a 

poesia da arquitetura. Estas qualidades modernistas, 

como a ausência de elementos que não encontram 

uma função específica na construção e a racionalidade 

dos espaços assinalados como “cuidadosamente 

calibrados e pensados”, são facilmente encontradas 

na arquitetura produzida pelas camadas populares 

do país e são pouco absorvidas pelo grande mercado 

consumidor, que não vê as casas somente como um 

objeto que cumpre a função de moradia e, sim, como 

um produto a ser comercializado (figura 2.28). Saia 

(1978) compartilha da mesma idéia, porém, sua crítica 

é focada no uso indevido de elementos modernistas, 

colocados a revelia por alguns arquitetos para afirmar 

o est i lo.  Esta arquitetura também foi  produzida e 

Figura 2.27

Projeto da Escada do Solar do Unhão em 

Salvador-BA. Fonte: FERRAZ, M. C. Lina 
Bo Bardi.  São Paulo: Instituto Lina Bo e 

Pietro Maria Bardi, 1993.

Figura 2.28

Maquete eletrônica do Shopping Estação 

Plaza Show em Curitiba-PR.

O projeto foi executado mesmo tendo ao lado 

um importantíssimo edifício que abrigava 

a antiga estação ferroviária de Curitiba. O 

projeto atual não respeitou o antigo edifício 

e sua volumetria não possui nenhum vínculo 

com a arquitetura local.

Fonte: www.amanha.terra.com.br. 

Acesso em 19 de abril de 2007.
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absorvida pelo mercado consumidor da mesma maneira 

que a arquitetura pós-moderna. 

Os dois autores buscam um vínculo estreito entre a 

arquitetura e as questões sociais, culturais e físicas 

do local onde a arquitetura é implantada e a relação 

desta com a comunidade para quem ela se destina. 

Questões como estas estão muito distantes da vida 

profissional de muitos arquitetos que se desvinculam 

das questões locais e buscam referências formais e 

tecnológicas externas sem um maior comprometimento 

com o usuário final (figura 2.29). 

Segundo Sa ia  (1978) ,  “A  aná l ise  da arqu i te tu ra 

tradicional é, por isso de estimável ajuda na formação 

do arquiteto comtemporâneo: no sentido de contribuir 

substancialmente para a criação de uma estrutura mental 

capaz de enfrentar, com propriedade e adequação, as 

questões de ordenamento do espaço; esclarecida o 

suficiente para a escolha dos esquemas construtivos 

mais satisfatórios para cada caso (...).”

No entanto, não se pode esquecer que a arquitetura 

é também um símbolo de status econômico e cultural, 

portanto, não é possível retornar à pureza funcional e 

formal da arquitetura vernacular (figuras 2.30 e 2.31). 

Esta merece ser estudada, todavia não podemos 

reproduzi-la, pois como afirma Saia (1978), “Se cada 

época e cada comunidade tem uma temática expressiva 

Figura 2.29

Tenerife Ópera House do arquiteto Santiago 

de Calatrava iniciada em 1991. 

Fonte:www.arch.mcgil l .ca. Acesso em 19 

de abril de 2007.

Figura 2.30

Edifício construído na década de 90 para 

abrigar a Sede do IPHAN em Tiradentes-

MG.

Foto do autor, 2006.

Figura 2.31

Edifício construído na década de 90 para 

abrigar a Sede do IPHAN em Tiradentes-

MG.

Foto do autor, 2006.

As f igura 2.30 e 2.31 mostram a simples 

reprodução de uma arqui tetura popular 

produzida no século XVI I I  sem nenhum 

questionamento ou adaptação ao modo de 

viver da época quando foi implantada.
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e uma intenção peculiar, é evidente teimosia pretender 

repetir experiências plásticas destituindo-as de senso 

de funcionalidade, (...)”. 

Podem-se, portanto  compreender os fenômenos que 

a fazem surgir e através deste entendimento, propor 

uma arquitetura que possua os mesmos vínculos da 

arquitetura popular e também, produzir uma arquitetura 

contemporânea, que ref l i ta as questões culturais, 

sociais e econômicas do nosso tempo.

2.2. Arquitetura Popular no Paraná

No Paraná, a arquitetura está intimamente ligada aos 

movimentos de imigração que ocorreram no final do 

século XIX até a primeira metade do século XX. Neste 

período, as arquiteturas de origem portuguesa e a de 

origem indígena, também consideradas populares, 

foram cedendo lugar à arquitetura do imigrante e, 

hoje, poucos exemplares desta arquitetura colonial 

permaneceram (figuras 2.32, 2.33 e 2.34). 

O imigrante não encontrou no Bras i l  os mesmos 

materiais existentes no seu país de origem, para a 

confecção das moradias. A adaptação das técnicas 

construtivas destes imigrantes, provenientes de vários 

países europeus e asiáticos, com o ambiente natural 

rico e diversificado resultou em uma arquitetura rica 

e singular. 

Figura 2.32

Vista da Rua XV de Novembro provavelmente 

no final do século XIX.

Fonte  Instituto Histórico e Geográfico do 

Paraná.

Figura 2.33

Vista da Rua XV de Novembro provavelmente 

no início do século XX.

Fonte  Instituto Histórico e Geográfico do 

Paraná.

Figura 2.34

Vista do bairro Batel, 1906.

Chalés em alvenaria em primeiro plano.

Fonte  Instituto Histórico e Geográfico do 

Paraná.
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Weimer (1987),  re latando sobre a arqui tetura do 

imigrante alemão no Rio Grande do Sul, afirma que 

este imigrante agiu de acordo com um repertório que 

lhe era familiar e tentou reproduzí-lo de acordo com 

suas possibilidades materiais. Esta adaptação está 

presente em toda a arquitetura da imigração no Brasil. 

Segundo Imaguire (1993), o colonizador europeu, no 

Brasil, tinha disponiveis os três materiais básicos para 

construção: a madeira, o barro e a pedra, porém, a 

madeira era o mais rico em possibilidades. 

O exemplar mais significativo desta arquitetura de 

imigração no Paraná é a “Casa de Araucária” (figuras 

2.35,  2.36 e 2.37),  in t i tu lada assim por Imaguire 

(1993).

A “Casa de Araucár ia”  é  a  arqu i te tura t íp ica da 

região onde se encontrava a mata de araucár ia, 

que se estendia pelos estados do Sul do país e sua 

maior densidade era no estado do Paraná. É uma 

arquitetura feita com madeira extraída da araucária 

em processo industrial, através das serrarias (figura 

2.38).  A construção é formada basicamente com 

madeira. As paredes são com tábuas e mata-juntas. E 

o soalho, o forro, as esquadrias e tesouras do telhado 

são deste mater ia l .  As fundações são em pedra, 

ti jolo e, em alguns exemplos, em madeira mais dura, 

como imbúia. E a cobertura com telhas cerâmicas, 

sendo que, nos primeiros exemplares, a cobertura 

Figura 2.35

Casa Rua Anita Garibaldi em Curitiba-PR. 

Foto do autor, 2006.

Figura 2.36

Casa Rua Henrique It iberê da Cunha em 

Curitiba-PR. 

Foto do autor, 2006.

Figura 2.37

Conjunto arquitetônico na Colônia Mariental 

em Balsa Nova-PR. 

Foto do autor, 2006.
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também era feita com tábuas de madeira, chamadas 

“tabuinhas” (figura 2.39). 

Imaguire (1993) afirma que a “Casa de Araucária” é um 

sincretismo construtivo de origem indefinível, mas de 

afirmação e expressão paranaense. Esta arquitetura 

sofreu uma contínua evolução e adaptação, inclusive 

com a alteração da espécie de madeira, como ocorreu 

na região denominada Norte Novo (figura 2.40) e está 

presente em quase todas as cidades do Paraná, sendo 

sua mais expressiva arquitetura popular. Embora, em 

alguns casos, como a Casa Pereira, em São Mateus 

do Sul, a Casa Estrela e a Casa e a Casa Domingos 

Nascimento (hoje sede do IPHAN) em Curi t iba, a 

arqui tetura deixa de ser popular e f igure entre a 

arquitetura erudita paranaense.

Atualmente, esta técnica ainda persiste, porém sem 

a expressão arquitetônica e apuro construtivo dos 

exemplares tradicionais e com madeiras de menor 

qual idade. Fica assim demonstrado, que cumpriu 

seu ciclo evolutivo e por isso merece ser estudada 

e relatada.

Figura 2.39

Habitações temporarias para os imigrantes 

ucranianos em Prudentópolis-PR datadas 

do final do século XIX.

Fonte: Museu do Milênio 

em Prudentópolis-PR.

Figura 2.40

Casa de Peroba,  da década de 50,  em 

Londina-PR 

F o n t e :  Z A N I ,  L .  C .  A rq u i t e t u r a  e m 
Madeira. São Paulo: IMESP, 2003.

Figura 2.38

Serraria de Pinho no Paraná, 1906.

Fonte  Instituto Histórico e Geográfico do 

Paraná.




